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RITOS INICIAIS

Procissão e Cântico de entrada | Saudação inicial | Monição inicial
P. Estes primeiros dias de novembro, com a solenidade de Todos os Santos e a Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos, fizeram-nos sentir verdadeiramente peregrinos de esperança. Ao iniciarmos hoje a Semana de Oração pelos Seminários, brota do nosso coração peregrino a pergunta do salmista: «Que posso eu esperar» (Sl 39,8)? Olhar o futuro com esperança é próprio daqueles que confiam; é uma resposta a um amor primeiro e último: o amor de Deus. Por isso, olhamos aqueles que ensaiam, diariamente, esta atitude de esperançar; aqueles que esperam pelo discernimento da sua vocação e se abrem à possibilidade de uma continua interrogação, nomeadamente à hipótese da vocação sacerdotal, ainda no seio das suas famílias, nos seminários, no mercado laboral, ou em qualquer outro ambiente ou contexto. Que, nesta celebração da partilha da palavra e da fração do pão, nos sintamos implicados pelo Seu esperar animado e ancorado na permanente questão. Pelas vezes, em que nos entregamos a Deus e ao próximo, a meias, a prazo e sob reserva e condição, peçamos perdão ao Senhor. 
Kyrie
P. Sacerdote eterno, que permanentemente intercedeis por nós junto do Pai, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós! 
P. Cordeiro inocente, santo, sem mancha, que Vos oferecestes em sacrifício pelos nossos pecados, Cristo, tende piedade de nós! R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Filho de Deus, pronto a salvar os que se aproximam do Pai por Vosso intermédio,  

Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória | Oração coleta

LITURGIA DA PALAVRA – sem alterações ou adaptações
Homilia no XXXI Domingo Comum B 2024

1. Este doutor da lei não está longe do Reino de Deus! É um homem que pergunta e responde sabiamente! Não pergunta a Jesus sobre qual o primeiro mandamento de todos, mas sobre qual é o primeiro mandamento de tudo. Ele não quer saber qual é a ordem ou a hierarquia dos mandamentos, mas quer chegar ao coração da lei, ou seja, à relação com Deus. Onde está o coração da relação com Deus? Esta é a pergunta radical! E Jesus responde. Jesus começa pelo imperativo da escuta, «Escuta, Israel», sem a qual o amor humano não responde ao amor divino. Para Jesus, na relação com Deus nada do ser humano pode ficar de fora: começa no coração, lugar dos pensamentos e decisões, atravessa a alma, centro vital e espiritual da pessoa, passa pelo entendimento, onde se elaboram as razões da mente e concretiza-se na força dos braços, que se estendem ao próximo.  A relação com Deus compromete a pessoa toda, num amor de quatro costados, porque que se vive assim: com todo o coração, com toda alma, com todo o entendimento e com todas as forças.  Vai da cabeça aos pés, dos pés às mãos, do coração à razão. É um amor com tudo, com pack completo. Para Jesus, tudo o que não seja tudo é nada. 
2. O doutor da lei quis reafirmar tudo o que escutara da boca de Jesus. Mas o diabo está nos pormenores e o homem esqueceu-se de começar pelo imperativo «Escuta, Israel». Ora, quando falha a escuta, sobra a dureza de coração. Mas há uma outra falha, não inocente: em vez de um amor de quatro costados, o doutor da lei ficou por um simples tripé: o coração, a inteligência e a força. A “alma”, princípio animador do ser humano, ficou de fora. E o “entendimento” foi substituído pela “inteligência”. Deste modo, o nosso doutor da lei valoriza muito a dimensão racional, intelectual, mas empobrece e enfraquece a relação existencial. Esquece “a alma”, infundida por Deus, pela qual cada um pode participar da própria vida divina. 

3. Este homem não está longe do Reino de Deus – diz Jesus - mas, na relação com Deus, tem de ir mais longe: passar da razão ao coração, dos raciocínios abstratos à escuta obediente. Tem de aprender a viver o amor, de forma inteira, concreta, com braços e abraços, com toda a alma, até dar tudo, até dar a própria vida.  

4. Fixemo-nos nestas duas gaffes do doutor da lei: ele omite o imperativo da escuta e valoriza mais a inteligência que a alma, que é o coração do coração. E relacionemos estas duas falhas, com três desafios recentes: 

4.1. Sobre o imperativo da escuta, concluiu a 16.ª Assembleia Sinodal. O Documento Final insiste na escuta. É mesmo a palavra-chave, que ali se repete por 51 vezes: escuta de Deus, escuta da Palavra, escuta do Espírito, escuta dos outros, escuta dos afastados, escuta dos pobres e feridos, escuta das igrejas. Sugere-se um ministério da escuta e do acompanhamento (n.º 78), nos processos de discernimento, a nível da nossa vida pessoal e pastoral. 

4.2. Sobre a desvalorização da alma, o coração do coração, vale a pena ler a recente Encíclica do Papa Francisco, sobre o amor humano e divino do Coração de Jesus. O Papa fala-nos de um mundo em guerra e de uma sociedade líquida que estão a perder o coração (n.º 22); de uma cultura que valorizou a razão, a vontade e a liberdade, mas desprezou o coração humano (n.º 10). É necessário falar a partir do coração, agir com o coração, amadurecer e curar o coração (n.º 11). Sem o coração, não há relação, proximidade (n.º 12), amor concreto. Na era da inteligência artificial (n.º 20), não podemos esquecer que a poesia e o amor são necessários para salvar o ser humano (n.º 20). Nenhum algoritmo conseguirá abarcar a memória de tudo o que nos tocou o coração! 

4.3. Por isso, e por último, o desafio do nosso lema pastoral, “com todos e para o bem de todos”, também significa percorrer hoje com esperança o caminho do amor a Deus e ao próximo, “com tudo” o que somos e para o bem de todos! Este é o pack completo que levamos na mochila de peregrinos de esperança! Com tudo e com todos! 
Oração dos Fiéis 

P. Irmãos e irmãs: da qualidade da nossa escuta depende a nossa resposta de amor ao Amor que Deus nos tem. Neste início da Semana dos Seminários Diocesanos, afinemos e inclinemos o ouvido do coração para esta escuta e confiemos ao Senhor as nossas preces. 
1. Pela Santa Igreja: para que siaba colocar-se sempre à escuta da Palavra e do Povo de Deus, para discernir, na fidelidade às inspirações do Espírito Santo, os caminhos a seguir, na sua missão ao serviço do Reino. Oremos, irmãos.
2. Pelos que governam o mundo: para que reconheçam o Deus único e respeitem  a dignidade e a liberdade de todos os homens, criados à Sua imagem e semelhança. Oremos, irmãos.
3. [Início da Semana dos Seminários] Pelos que se sentem chamados à vocação sacerdotal: para que confiem no amor de Deus e se entreguem plenamente a este caminho de felicidade, oremos, irmãos. 
4. Por todos nós aqui presentes: para que não separemos o amor a Deus do amor ao próximo, glorificando a Deus com gestos que brotam do Seu amor por todos. Oremos, irmãos.
P. [Em vez desta oração conclusiva, pode pronunciar-se a Oração para a Semana dos Seminários] “Meu Senhor e meu Deus, tirai-nos tudo o que nos afastar de Vós e dai-nos tudo o que nos aproximar de Vós. Desapegai-nos de nós mesmos, para que nos dêmos inteiramente a Vós” (São Nicolau de Flue; cit. por CIC 226), pela salvação de todos os nossos irmãos. Por N.S.J.C. 
R. Ámen.
ORAÇÃO DA SEMANA DOS SEMINÁRIOS 2024

Pode ser feita na conclusão da oração dos fiéis ou em sua vez e por toda a assembleia

Deus Pai,

amigo dos que procuram,

ensina-nos a levantar os olhos e a ver

que rompe já a aurora de um novo tempo

de esperança.

Senhor Jesus,

companheiro dos que se interrogam,

faz-nos acolher a visitação da Tua voz

que ecoa nas perguntas que guardamos

e nos convoca para o serviço

da Tua Igreja.

Espírito Santo,

fogo dos que se incendeiam com sede

da vida com que nos insuflas e confirmas,

inspira-nos a responder generosamente

aos apelos que nos despertam

para a missão.

Que, com Maria, a discípula fiel,

saibamos sempre o que podemos esperar,

preferindo responder à voz que chama

com disponibilidade, generosidade e confiança. 
Ámen. 

LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio Dominical VII | Santo | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão: Pai-Nosso | Rito da Paz | Fração do Pão | Cordeiro | Distribuição da Comunhão | Cântico da Comunhão 
RITOS FINAIS

Agenda pastoral São Martinho de Guifões  
1. Este domingo, dia 3, às 15h30, no Salão Paroquial, Rancho Regional de Guifões promove o Festival de Folclore Verdegar, com atuação de vários Grupos convidados.
2. Estão à venda bilhetes para o Circo Cardinali, a 14 de dezembro, às 19h00, por 5 € cada bilhete. Trata-se de uma sessão reservada às duas paróquias de Guifões e Senhora da Hora. O lucro das vendas, em cada paróquia, reverte para as Obras da Igreja.  Compre, venda e ofereça, para o bem de todos. 

3. Curso Bíblico prossegue, por via zoom, esta segunda-feira, dia 4, às 21h30.  

4. Estão abertas, na Secretaria, as inscrições para um Percurso de (Re)iniciação Cristã de Adultos, que em vista a formação e o crescimento da fé, bem como a preparação para o Crisma. Primeiro encontro para organizar este Percurso, será na sexta-feira, dia 22 de novembro, às 21h30, no Salão Paroquial. 

5. Decorre de 3 a 10 de novembro a Semana dos Seminários: 
5.1. Quarta-feira, dia 6, às 21h30, na Igreja do Seminário de Vilar, Oração pelas Vocações Sacerdotais, aberta a todos os interessados.

5.2. Oração de Adoração ao Santíssimo, sexta-feira, dia 08, às 21h30, na Igreja Matriz, promovida pelo Grupo de Jovens.
5.3. Sábado, dia 09, Seminário do Bom Pastor, com «dia aberto», das 10h30 às 17h00. Inscrição prévia.
5.4. Ofertórios do próximo fim de semana destinam-se aos nossos Seminários.
6. Quarta-feira, dia 6, às 21h30, reunião do Conselho para os Assuntos Económicos.

7. Domingo, dia 10, às 15h30, encontro promovido pelo Cenáculos de Oração Missionária.

8. Festa em honra de São Martinho: 

8.1. Sábado, dia 09, às 17h30, Rito de Admissão de duas crianças catecúmenas. 

8.2. Domingo, dia 10, às 20h30, Procissão de velas, em honra de São Martinho, com este itinerário: Concentração junto ao Supermercado Akisuper, Rua Monte dos Pipos, 326. Descida pela Rua Porto Mouro. Virar à esquerda e entrada na Rua Nova de Monte Pipos. Virar à esquerda e entrar na Rua de Monte Pipos. Virar à direita e entrar na Rua Novas Construções. Entrar na Avenida António Jorge Oliveira Maia. Chegar à nova Rotunda e virar à direita, para Rua Passos Manuel, em direção à Igreja Matriz. 
8.3. Magusto-convívio no final da Procissão. Animação pelos Ranchos Paroquial e Regional de Guifões.

8.4. Segunda-feira, dia 11, dia de São Martinho, Missa Solene, às 19h00, na Igreja Matriz.

Agenda pastoral Nossa Senhora da Hora

1. Estão à venda bilhetes para o Circo Cardinali, a 14 de dezembro, às 19h00, por 5 € cada bilhete. Trata-se de uma sessão reservada às duas paróquias de Guifões e Senhora da Hora. O lucro das vendas, em cada paróquia, reverte para as Obras da Igreja.  Compre, venda e ofereça, para o bem de todos. 

2. Curso Bíblico prossegue, por via zoom, esta segunda-feira, dia 4, às 21h30.  

3. Decorre de 3 a 10 de novembro a Semana dos Seminários: 

3.1. Oração de Adoração ao Santíssimo, segunda-feira, dia 4, às 18h30 na Igreja Antiga. 

3.2. Quarta-feira, dia 6, às 21h30, na Igreja do Seminário de Vilar, Oração pelas Vocações Sacerdotais. 

3.3. Sábado, dia 09, Seminário do Bom Pastor, com dia aberto, das 10h30 às 17h00. Inscrição prévia. 
3.4. Ofertórios do próximo fim de semana destinam-se aos nossos Seminários.
4. Terça-feira, dia 5, às 21h30, reunião do Conselho para os Assuntos Económicos.

5. Sexta, dia 8, às 21h30, reunião do Plenário do Conselho Paroquial de Pastoral. 

6. A 9 e 10 de novembro, Mercado das Sete Bocas, Especial Broinhas dos Santos. Basta comprar. 
7. Durante o mês de novembro (como no mês de março) os fiéis são convidados a fazer uma contribuição paroquial mais significativa, para suportar as despesas e serviços da Paróquia. Há um envelope, à entrada da igreja, para levarem e entregarem nos ofertórios da missa ou na secretaria paroquial ou, se preferirem, por transferência bancária, para o IBAN indicado. Podem também fazer transferência por Mbway (934902850). 
8. Pais que ainda não deram o contributo da inscrição para a Catequese devem fazê-lo. 
Bênção

Despedida: Peregrinos de esperança, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe! 
R. Graças a Deus.
XXXI Domingo Comum B 

3.11.2024

Oração para a bênção da mesa

Senhor, 

nestes dias de novembro,

há em nossa casa,

lugares vazios à mesa,

que nos abrem uma janela 

de largos horizontes para o céu. 

Abençoa esta nossa mesa, 

de peregrinos de esperança.

Faz com que o Teu Amor

nos alcance inteiramente,

para que, em cada gesto,

brilhe a luz da tua glória. 

Ámen. 

Alunos a frequentar os nossos Seminários diocesanos: 

Seminário do Bom Pastor: 

11.º ano: 2; 

12.º ano: 6. 

Seminário Maior de Nossa Senhora da Conceição:   

Ano propedêutico: 5; 

2.º ano: 2; 

3.º ano: 

6; 5.º ano: 2; 

6.º ano: 2; 

Estagiário: 1.

Seminário Diocesano Missionário Redemptoris Mater:  

1.º ano: 1; 

2.º ano: 2; 

3.º ano: 2; 

4.º ano: 2; 

5.º ano: 2; 

6.ºano: 2; 

em missão: 3.
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HOMILIAS

XXXI DOMINGO COMUM B

Decálogo eucarístico: Vá à Missa… por amor de Deus

1. Amo a Deus, que me dá a Vida. Estou vivo, graças a Deus. Vou à Missa, para Lhe dizer, “Obrigado, Senhor, pela Vida”. 
2. Amo a Deus, que me conhece e chama pelo meu nome. Vou à Missa, para Lhe dizer: «Aqui estou».

3. Amo a Deus, que gosta de estar comigo e me convida a ir a entrar em sua Casa. Vou à Missa, para dizer «conta comigo em tua casa e à tua mesa, no dia da tua festa». 

4. Amo a Deus, que me dá uma grande família. Vou à Missa, com o Pai e a Mãe, para me encontrar com todos os filhos de Deus, que são meus irmãos.

5. Amo a Deus, que por Mim morreu e deu a Vida. Vou à Missa para receber d’Ele o Pão da Vida. 

6. Amo a Deus, que me fala ao coração e fez por mim maravilhas. Vou à Missa, para O escutar com mais atenção e Lhe obedecer, com alegria. 

7. Amo a Deus, que tem para mim todo o tempo do mundo. Vou à Missa para não perder o meu tempo e ganhar a Vida.

8. Amo a Deus, que me diz e mostra a Verdade. Vou à Missa, Domingo a Domingo, para descobrir, o que afinal Deus quer de mim.

9. Amo a Deus, que sempre, e desde sempre, pensa em Mim e me quer feliz. Vou à Missa, porque penso tanto n’Ele que desejo tanto encontrar-Me com Ele. 

10. Amo a Deus, de Quem recebo todas as coisas. Vou à Missa, para poder ser, dar e fazer tudo pelos outros. 

Homilia no XXXI Domingo Comum B 2021

1. “Ame o próximo. Guarde a distância”. Foi esta regra paradoxal que norteou a nossa forma de vivermos juntos e em comunidade, durante a pandemia. Sentimos, muitas vezes, como esta regra sanitária era, sobretudo, uma forma de praticar o mandamento do amor ao próximo, mesmo quando nos reuníamos aqui, para responder e corresponder ao amor a Deus, escutando a sua Palavra e partilhando a mesa da Eucaristia. Interiorizadas estas regras de distanciamento físico, em difíceis e sucessivos períodos de confinamento, temos agora de reaprender a gramática da proximidade física, do tato e do contacto, do toque e do cheiro, da proximidade e da ternura, mesmo se ainda com o rosto meio vendado! 

2. Mas, pelo que se vê, não tem sido fácil, para nós, sair do prolongado abrigo, largar a armadura defensiva que nos põe a léguas dos outros, mesmo se a um metro e pouco de distância. Dá impressão de que, entretanto, nos habituámos a este novo normal e perdemos massa muscular, com efeitos colaterais de anemia espiritual: custa-nos, passado este tempo, levantar do chão, dar um passo em frente, estender as mãos ao próximo, retomar as visitas, voltar aos encontros de família, de grupo, ou sair de casa para a Igreja. Quando se esperava que o desconfinamento nos atirasse para o colo dos outros e para o reencontro das nossas mãos, reagimos com apatia, ficamos imobilizados pela inércia anterior. As nossas manifestações de amor a Deus e de amor ao próximo, duas faces da mesma moeda, parecem tolhidas mais pelo medo de viver do que pelo medo de morrer, paralisadas pela lassidão, pela preguiça de quem se instalou ou habituou a viver à custa do rendimento mínimo, no menor esforço possível. Dá a impressão de que só nos move o que nos interessa: as vacinas, as consultas médicas, as caminhadas, os desportos individuais e as compras. Os outros só nos interessam na medida dos nossos interesses. O nosso mundo, que passou pela pandemia, em que dizíamos estarmos todos na mesma barca, parece mais um mundo de sócios, ligados por interesses comuns, do que um mundo de irmãos, unidos pelo amor. 

3. Para alguns cristãos, a medida excecional do fecho das igrejas induziu-os, erradamente, na ideia de que podiam viver bem o seu amor a Deus sem o amor ao próximo, confinando a fé à sua própria casa, a tal ponto que o encontro fundamental da Eucaristia é dispensado ou substituído por um qualquer remédio caseiro ou por alguma pastilha eletrónica. Fico aterrado quando alguém diz: “Com esta idade já estou dispensado(a) da missa”, e eu quase diria: “E dispensado de outras práticas que requeiram a Sua Excelência levantar-se do sofá e pensar mais nos outros”. Fica-se com a sensação de que uma das consequências das restrições da pandemia tenha sido o alívio da prática religiosa, como se a dispensa da vida em comunidade fosse menos um imposto a pagar! Ora, ausentes da celebração, distantes dos outros, indiferentes à comunidade, acabámos mais fragilizados na fé, deveras enfraquecidos na esperança e incapazes de multiplicar gestos de amor.
4. Irmãos e irmãs: é urgente, por isso, escutar a realidade, aumentar o tempo e a qualidade das relações pessoais, preocupar-se menos e ocupar-se mais, dedicar-se a atividades criativas e solidárias, voltar ao toque e à ternura da proximidade, à alegria de vivermos juntos. Precisamos de uma fisioterapia adicional do espírito, para vencer a pandemia da indiferença com a terapia da proximidade do amor, para curar a esclerose do coração com o encontro afetuoso das mãos, para reverter a anemia da nossa fé com o reforçado alimento da Palavra, do pão e do vinho da alegria, à mesa da Eucaristia. Toca a exercitar toda a nossa musculatura espiritual, para que a nossa inteligência, o nosso coração e as nossas forças se agilizem e mobilizem para viver aquele amor do qual nascem gestos de escuta, de atenção, de proximidade, de serviço, de louvor, que tanto glorificam a Deus como nos tornam próximos de todos. Tudo o mais… tudo o resto não passa de comentário! 

Homilia no XXXI Domingo Comum B 2018

Todos discípulos missionários! Todos! E com tudo: “com todo o coração, com toda a alma, com todo o entendimento e com todas as forças” (Mc 12,30; Dt 6,4-5). 

1. São quatro dimensões, para vivermos um amor inteiro, um amor em todas as direções; um amor sem medida, que atravessa o corpo e a alma, que vai da cabeça aos pés e dos pés às mãos, até sair de si e encontrar a outra face de Deus no rosto do irmão. Aqui está, portanto, o que distingue um discípulo de quatro costados de um voluntário a prazo: a sua totalidade, a inteireza do seu ser! Não se pode mais ser discípulo de Jesus a meio gás, a meio-termo, ou da boca para fora! O verdadeiro discípulo, que se distingue pelo amor aos outros (cf. Jo 13,34; LG 42), não conhece meias-medidas, mas o amor sem medida! Seremos então todos discípulos se formos todos de Deus e todos do Seu povo, se formos inteiros. O poeta Fernando Pessoa deixou-nos este belo poema: “Para ser grande, sê inteiro. / Nada Teu exagera ou exclui. / Sê todo em cada coisa. Põe quanto és / no mínimo que fazes. / Assim em cada lago a lua toda brilha / porque alta vive” (Odes de Ricardo Reis). Na verdade, para chegar a esta medida alta da vida cristã, “o Senhor pede tudo! E, em troca, oferece a vida verdadeira, a felicidade para a qual fomos criados” (GE 1). Se quisermos dizer isto de outra forma, então “para o Senhor, ou tudo ou nada! Ou a santidade ou nada” (Papa Francisco, Angelus, 1.11.2018)! 

2. Mas este “tudo ou nada”, não define apenas a condição do discípulo, que não pode seguir a Cristo, apenas com alguma coisa de si e de seu! O tal discípulo missionário de quatro costados assume a sua vida inteira como missão, com tudo o que é, com tudo o que tem. Por isso, o lema do Ano Missionário em Portugal comporta este desafio: “Todos, tudo e sempre em missão”. Na verdade, o amor de Cristo move-nos e absorve-nos completamente (cf. 2 Cor 5,14), de tal modo que “a missão não é uma parte da minha vida, ou um ornamento que posso pôr de lado; não é um apêndice ou um momento entre tantos outros da minha vida. É algo que não posso arrancar do meu ser, se não me quero destruir” (EG 273). A missão é algo gravado no mais íntimo do meu ser, como se fora dela todo o meu ser se esboroasse por completo. É mais ou menos isso que diz São Paulo, na expressão: “Ai de mim se não evangelizar” (1 Cor 9,16), que é como quem diz: “Ai de mim, que me esfrangalho em bocados… se não anunciar o Evangelho”!
3. Irmãos e irmãs: quantas vezes pensamos a nossa vida cristã ou a missão, como uma ajuda voluntária à Igreja, durante uma(s) horita(s) por semana, em regime de part-time, ou como um biscate pastoral, ou como um passatempo piedoso. Quantas vezes pomos, de um lado a vida privada, e de outro a tarefa missionária, dividindo-nos por dentro e por fora. Ora o desafio pastoral "Todos discípulos missionários" implica também a unidade e a inteireza de todo o nosso ser, com todo o nosso amar e pensar, todo o nosso sentir e agir. Na missão, que é a própria vida, não há lugar para intervalos, para contratos a prazo, porque esta é sempre e somente um “trabalho de amor” (1 Ts 1,3) sem termo e sem condições! 
4. Quase me apetecia terminar esta homilia, com aquele "éfe-érre-á", aquele grito académico, em jeito de saudação, de honra, ou de mera manifestação de alegria: “E para o Senhor Jesus não vai nada, nada, nada, nada”? E a resposta em coro é: “Tudo”. E insistamos então: “Mas mesmo nada, nada, nada, nada”? E o coro repete: “Tudo”. Esta é precisamente a máxima do discípulo missionário de quatro costados: “com todo o coração, com toda a alma, com todo o entendimento e com todas as forças”. Para sermos então “todos, tudo e sempre em missão”. 

Homilia no XXXI Domingo Comum B 2012

1. A pergunta era mesmo sobre o primeiro (Mc 12,28) ou o maior (Mt. 22,36) de todos os mandamentos! O escriba, que sabia de cor os Dez, estava metido numa verdadeira floresta, onde cresceram, como cogumelos, uma série de 248 obrigações e 365 proibições. Metido nessa «alhada», qualquer judeu piedoso, ficava sem saber, ao certo, a que preceito devia dar prioridade, sobre todos os outros, para cumprir, sem mácula, todo o código da Lei. De algum modo, ele queria saber, na prática, o que fazer, por onde seguir, para apanhar “a estrada principal”, que o levasse à vida eterna (cf. Lc.2,25)! 
2. A resposta de Jesus é surpreendente. Porque Jesus não vai ao Decálogo, nem ao catálogo das leis, procurar a resposta. Em vez de algum dos Mandamentos, Jesus cita o Credo histórico, do povo de Israel. E, deste modo, mostra que a resposta à pergunta estava na testa, no coração e na boca, de uma oração, que todo o israelita rezava três vezes ao dia: “Escuta, Israel: amarás o Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas forças” (Dt 6,4-5). Trata-se, portanto, aqui, da solene proclamação de fé, que todo o israelita devia fazer diariamente. Neste sentido, a prioridade definida por Jesus não é, de imediato, cumprir um qualquer dos mandamentos. A prioridade é o próprio Deus. A prioridade é professar a fé, no Deus único, entregando-se inteiramente a Ele. Por isso, e bem, o Credo do povo de Deus, na antiga aliança, começava pelas palavras “Escuta, Israel”. A prioridade é, pois, escutar, isto é, ouvir, acolher, obedecer, responder ou corresponder, agir ou reagir, a este Deus, que primeiro nos ama. Esta resposta de amor é a própria fé, que se traduz na entrega e na confiança absoluta no Senhor. Ao citar esta oração, Jesus faz-nos perceber, que “no início da fé, não está uma decisão moral ou uma grande ideia” (Bento XVI, DCE 1). 
3. A fé – queridos irmãos e irmãs - não se pode, pois, reduzir a um conjunto de proibições e obrigações. No centro da fé está o verbo amar, está a própria experiência do amor que Deus nos tem! «“Nós cremos no amor de Deus”! Esta é a opção fundamental da nossa vida» (DCE 1). Assim, “uma vez que Deus foi o primeiro a amar-nos, o amor já não é só nem primeiramente um «mandamento», é a própria resposta ao dom do amor, com que Deus, vem ao nosso encontro” (cf. DCE 1). Ou dito de outro modo, o próprio amor a Deus e ao próximo, brota da mesma fé, com que acolho o amor de Deus, por mim! Por isso, o amor é, em todo o caso, obra da fé! “E sem a fé, o próprio amor se tornaria um sentimento à mercê da dúvida” (PF 14).

4. Estamos no Ano da fé. E nós, como o escriba, precisamos também de ir ao coração da fé, isto é, à procura do essencial. Precisamos de sacudir, dos conteúdos e da prática da nossa fé, a poeira dos séculos, que se acumulou e foi desfigurando a beleza do rosto de Cristo e a riqueza do nosso encontro com Ele. Neste sentido, seria oportuno, durante este Ano, voltar ao essencial dos conteúdos da nossa fé, que estão expressos no Credo! “É necessário que o Credo seja melhor conhecido, compreendido e pregado, que o Credo seja mesmo reconhecido, de modo a descobrirmos o vínculo profundo entre as verdades que professamos no Credo e a nossa existência quotidiana, para que estas verdades sejam deveras e concretamente luz para os passos do nosso viver, água que rega a aridez do nosso caminho, vida que vence certos desertos da vida contemporânea” (Bento XVI, Audiência, 17-10-2012).

5. Uma das propostas concretas e muito pessoais, para o Ano da Fé é recitar diariamente o Credo, tal como os judeus recitavam a oração do Shemá. Eles traziam-na pendurada na fronte, apoiada nos braços (cf. Dt.6,8). E nós podemos, não tanto, trazer o credo sempre na boca, mas tê-lo sempre presente na mente e no coração. Depois de um breve silêncio, professemos, com particular enlevo, o Credo da nossa fé. 

Homilia no XXXI Domingo Comum B 2006

1. “Escuta, Israel: amarás o Senhor, teu Deus”. Assim começava esta espécie de credo, que todo o israelita trazia na boca, no coração e na testa, e que rezava todos os dias e mais que uma vez ao dia. Vê-se por esta belíssima oração, que no início da fé, não está uma decisão moral ou uma grande ideia. A fé não se reduz a um conjunto de proibições e obrigações. E, deste modo, a religião, tampouco se deve traduzir em meia dúzia de holocaustos e sacrifícios. No centro da fé está «o verbo amar”, a experiência do amor de Deus! Talvez o escriba, como muitos de nós, temesse que a imposição de um número incontável de regras e mandamentos só servisse para retirar beleza à fé; talvez mesmo este escriba desconfiasse que tantos mandamentos acabariam por tornar amarga a experiência do amor. E por isso, ele quer chegar ao coração da fé, e faz uma pergunta sobre o fundamental. 

2. E a resposta de Jesus vai também no sentido de centrar, no Amor, o núcleo essencial da fé. Doravante, amar a Deus, deixa de ser uma obrigação que vem de fora ou nos cai de cima! O amor a Deus é a resposta, que brota do mais íntimo do nosso coração, a esse mesmo Amor, com que Deus, lá do alto, nos amou primeiro. Ele não só nos ofereceu o amor, mas viveu-o em primeiro lugar, e bate de muitos modos ao nosso coração, para suscitar o nosso amor como resposta. 

3. Creio que precisamos muito, como o escriba, de nos libertar de um cristianismo, reduzido a um conjunto de obrigações e mandamentos, para chegarmos ao coração da fé, que é sobretudo descoberta, experiência, celebração e vivência do amor de Deus. A fonte da alegria cristã é esta certeza de sermos amados por Deus. 

4. Especialmente os adolescentes e os jovens, que sentem viva a chama do amor dentro de si, têm necessidade de ser libertados do preconceito de que o cristianismo, com os seus mandamentos e as suas proibições, coloca demasiados obstáculos à alegria do amor. Pensam eles, que o cristianismo, com as suas regras, os impede de apreciar plenamente aquela felicidade, que o homem e a mulher encontram na experiência gozosa do seu amor. Ao contrário, a fé e a ética cristãs não querem sufocar o amor, mas torná-lo sadio, forte e verdadeiramente livre: De facto, o amor humano tem necessidade de ser purificado, de amadurecer e também de se superar a si mesmo, para poder tornar-se plenamente humano, para ser princípio de uma alegria verdadeira e duradoura. 

5. Caríssimos: na formação dos nossos educandos, dos nossos filhos, não devemos, por receio, ou por embaraço, deixar de lado a grande questão do amor. Se o fizéssemos apresentaríamos um cristianismo desencarnado, que não pode interessar seriamente ao jovem que se abre à vida. Mas também devemos introduzir, nesta educação, a dimensão integral do amor cristão. Isto implica, iniciar a pessoa, na descoberta do amor, na sua inteireza e na sua grandeza. E nesse horizonte, o amor a Deus e o amor ao homem, estão indissoluvelmente unidos. E quer uma, quer outra expressão do amor, passam sempre pelo coração, pela alma, pela inteligência e põem em jogo todas as forças humanas. É preciso educar para este amor integral, de modo que os nossos adolescentes e jovens compreendam que o amor ao próximo deixa de ser um mero sentimento formidável, para se tornar um acto consciente da vontade, um compromisso real e concreto. O amor, sem o sentimento, retira à vontade a sua motivação para amar. Mas sem a vontade, o sentimento perde força para agir. Sem a inteligência, o amor perde a sua luz e orientação. Mas, se fosse só pensamento, o amor tornar-se-ia platónico. Ora, o amor torna-se concreto, quando ele abre os braços e põe em acção as nossas energias, para realizar o bem. É isto a educação para o amor integral: a arte de amar, implica não a destreza de algumas partes do corpo, mas a inteireza da pessoa, que ama afinal «com todo o seu coração, com toda a sua alma, com toda a sua inteligência e com todas as forças”. 

6. E isto de aprender a amar com todas as forças, bem podia começar pelo comprometer as crianças, os adolescentes e os jovens, em experiências práticas de serviço ao próximo e aos mais necessitados. Esse é o lugar por excelência da aprendizagem do amor concreto e autêntico, do amor ao próximo! 

Creio que essa é a via mais segura, para viver o amor na sua grandeza e é também o caminho mais simples, para descobrir a fé, em toda a sua beleza! 

Homilia no XXXI Domingo Comum/B 2000 (I)

1. Deus e o próximo. Seria até mais razoável duvidar do Primeiro do que discutir o segundo. Mais difícil devia ser amar Aquele que está acima, aparentemente distante, do que aquele que está ao lado, realmente próximo. Mas o coração humano parece mais generoso em amar à distância, do que pronto a compadecer-se de quem lhe está à beira. É sempre mais fácil sentir muito, do que agir pouco. Chorar do que suar. Discutir do que fazer. Este escriba andava aflito, perdido entre o altar e a rua, à procura do primeiro lugar para o coração. As duas tábuas da Lei há muito tinham sido despregadas do coração e desfeitas num sem número de tabuletas com obrigações, devoções e proibições. E andavam por aí, uma para cada lado: a do amor a Deus, uma hora, ao fim-de-semana... e a do amor ao próximo, quando pudesse ser e se alguma vez o encontrássemos!

2. A pergunta do escriba «qual o maior mandamento», podia retratar-se hoje assim: Ele há gente que anda pelas Igrejas, à semana e ao domingo, rezando, cantando, desfiando contas, de consciência tranquila, porque «o céu está ganho». A espiritualidade está em ordem: Deus é louvado, a reza está em dia, os ritos estão cumpridos...a lei é observada, o dízimo é pago! Como quem diz: o mandamento do amor a Deus está em dia! Primeiro, a devoção. Quanto ao resto logo se verá!

Fora do Templo, longe do adro, reina outro tipo de tranquilidade: «não sou de missas», mas Deus está comigo, porque me empenho no bem-fazer e só não faço mais porque não posso. Se é preciso mais, então que o façam aqueles que estão sempre a bater no peito. Não me interessa muita reza. Importa mesmo é lutar pela justiça! É como quem diz: o mandamento do amor ao próximo está em dia! Primeiro, a obrigação! Que ninguém vive de Pai Nossos e Ave-Marias!
3. Estes dois discursos têm lógica. Mas pecam por ingenuidade, ao colocarem Deus em pingue pongue com o Homem, quando o Homem é, por assim dizer, a outra face de Deus! Amar a Deus significa amar aqueles que Deus ama e amá-los com o mesmo amor com que Deus ama. Amar a Deus significa amar cada Homem. A começar pelo próximo, que, em geral é o mais distante! E amar cada homem significa amar a Deus. 

Mas num caso como noutro, o homem não ama sem primeiro se sentir e saber amado por Deus. Por isso, sem que primeiro este amor de Deus penetre a inteligência, o coração e a vontade do Homem, jamais o homem se tornará capaz do amor. Eis porque cantava o salmista: «Eu vos amo, Senhor. Vós sois a minha força». Na verdade querer amar o próximo sem ser tocado pelo amor de Deus é uma presunção. E querer amar a Deus, sem o amor ao próximo é uma mentira.

4. São João escreve-o com um vigor extraordinário: «Se alguém disser: "Eu amo a Deus", mas odiar a seu irmão, é mentiroso, pois quem não ama a seu irmão, ao qual vê, como pode amar a Deus, que não vê?» (1 Jo 4, 20). E São Vicente de Paulo disse-nos um dia: “Amemos a Deus, meus irmãos, amemos a Deus, mas que isto aconteça com os nossos braços e com o suor do nosso rosto”. E exemplifica: «Se durante o tempo da oração, tiverdes de levar um medicamento ou qualquer auxílio a um pobre, ide tranquilamente, oferecendo a Deus essa boa obra, como prolongamento da Oração. E não tenhais nenhum escrúpulo ou remorso de consciência se, para prestar serviço aos pobres, tivestes de deixar a Oração. De facto, não se trata de deixar a Deus, se é por amor de Deus que deixamos a Oração: servir um pobre é também servir a Deus!» (Carta 2546 in L.H. IV, 1304). Os dois mandamentos, estão profundamente unidos entre si e compenetram-se reciprocamente. É caso para dizer, também aqui: «não separe o Homem, o que Deus uniu»...

 Homilia no XXXI Domingo Comum B 2000 (II)

«Deus é único e não há outro além dele. Amá-lo com todo o coração, com toda a inteligência e com todas as forças e amar o próximo como a si mesmo, vale mais que todos os holocaustos e sacrifícios».

1. Pois vale. Mas o negócio das flores e o cheiro das velas, o frio mármore da tumba e a correria do cemitério, parecem mostrar o contrário. Uma religião feita mais de medo, que de temor filial, mais de suspeita do que de confiança amorosa, mais de respeito do que de fé, mais de choro do que de esperança, mais de sacrifício do que de amor. Vêm, por estes dias de Novembro, à tona da nossa dura casta ibérica, velhos sentimentos arquivados de memórias antigas, práticas que bem lembra ao diabo... estranhos afectos e compromissos, com outros deuses e outros mundos. 

«Deus é Único», recordou o escriba na frase mais que sabida. «Não há outro além dele» - disse de cor e salteado!... E no entanto, a inscrição do primeiro mandamento, afixada na ombreira da porta de cada judeu, ficava realmente mais do lado de fora, do que «gravada no coração». 

2. O primeiro mandamento do amor a Deus, supõe, de facto, uma única fé, feita de plena confiança no único Senhor e Salvador. Mas professar «Creio em um só Deus» implica também renunciar aos ídolos, dizer «não» aos falsos deuses, «renunciar a Satanás, às suas obras e seduções». Esta fórmula baptismal que, por vezes, me parecia antiquada e desajustada dos tempos modernos, cada vez mais julgo como oportuna e muito necessária. 

De facto, o campo da superstição é subterrâneo ao da plantação da fé, em muitos cristãos, que vejo vestidos de católicos ao domingo, encobertos de capas negras do espiritismo à sexta, pagãos mais do que nunca ao sábado à noite, e um pouco de tudo... durante o resto da semana. As práticas de adivinhação, na mira de controlar o futuro, ou de reparar o passado, parecem mais concorridas que as de qualquer Padre, na Homilia Dominical. O gosto pela magia e pela feitiçaria, para domesticar pretensos poderes ocultos e obter resultados fabulosos... apetece mais do que a frequência dos sacramentos da Penitência, da Unção e da Eucaristia. É do gosto de muita da nossa boa gente (e não apenas a dos campos, que senhoras letradas são clientes seguras!) andar de bem com Deus e com o Diabo. O culto ao Deus único, que se presta de inteligência aberta, de coração inteiro e de vontade firme, é facilmente substituído pela superstição irracional, pelo desvio emocional, em qualquer culto de trazer por casa.

3. Vou ler-vos um excerto de um texto de São Martinho de Dume, Bispo que foi do século VI. Andou por estes lados do Noroeste Peninsular e escreveu uma famosa Instrução Pastoral sobre Superstições Populares, «De Correctione Rusticorum». Qualquer semelhança com a nossa realidade não é mera coincidência! Uma obra notável até para perceber que, desde então, evoluíram muito mais as máquinas do que as pessoas. Escreve São Martinho:

“Como é que alguns de vós, que renunciaram ao demónio e aos seus anjos, e aos seus cultos e às suas obras más, agora voltam ao culto do diabo? Pois acender velinhas a pedras, a árvores e a fontes e pelas encruzilhadas, o que é isso senão culto ao diabo? Observar adivinhações, augúrios e dias dos ídolos, que outra coisa é senão cultuar o diabo? (...) Ornar mesas, pôr louros, (...) ou atirar com pão para a fonte, que outra coisa é senão culto do diabo? As mulheres (...) observarem o dia de Vénus para o casamento, e atenderem ao dia em que se sai para viajar, que outra coisa é senão culto do diabo? Fazer encantamentos de ervas para malefícios e invocar os nomes dos demónios com encantamentos, que outra coisa é senão culto ao diabo? E há muito mais que seria demorado enumerar. Eis que tudo isto fazeis depois de renúncia ao diabo, após o baptismo. Tendo voltado ao culto dos demónios e às más acções da idolatria, já violastes a vossa fé e já rompestes com o pacto que fizestes com Deus. Deixastes de lado o sinal da cruz que recebestes no baptismo e apegais-vos a outros sinais do diabo, por aves e espirros e muitas outras coisas. (...) O mesmo se passa com aquele que se atém a outros sortilégios congeminados por magos e homens de mal; já perdeu e calcou aos pés a fé de Cristo, pois não se pode cultuar ao mesmo tempo a Deus e ao diabo». 

4. E termino, com as palavras de esperança e de confiança de São Martinho (não o das castanhas e do vinho, que esse fica para a semana!): “Se alguém reconhece que, depois de recebido o baptismo, fez estas coisas e rompeu com a fé de Cristo, não desespere de si nem diga no seu coração: «Como fiz tantas coisas más depois do baptismo, talvez Deus não me perdoe os meus pecados». Não duvides da misericórdia de Deus. Basta que tu, no teu coração, faças com Deus, um pacto de nunca mais cultuar o que é próprio do demónio e não adorar nada a não ser o Deus do Céu... «Deus é único e não há outro além dele. Amá-lo com todo o coração, com toda a inteligência e com todas as forças e amar o próximo como a si mesmo, vale mais que todos os holocaustos e sacrifícios».
Homilia no XXXI Domingo Comum B 1994

Jesus vai a exame de código. Desta feita é um escriba bem-intencionado! Das Tábuas da Lei, os seus colegas tinham multiplicado os dez mandamentos, em 248 obrigações e 365 proibições. Uma autêntica floresta de leis que o impedia de ver o essencial. Por isso a pergunta é lógica. «Qual o mandamento primeiro», isto é, qual o mandamento básico a partir do qual todos os outros pudessem ser cumpridos? Como quem diz: «mais vale cumprir o código»! Jesus aceita a pergunta e atinge o coração da Lei: o mandamento do amor. O amor a Deus, o amor ao próximo. Os dois, um só, porque um só e um mesmo é o acto de amar. A pergunta podia retratar-se assim!

Ele há gente que anda pelas Igrejas à semana e ao domingo, rezando, cantando, desfiando contas, de consciência tranquila, porque «o céu está ganho». A espiritualidade está em ordem: Deus é louvado, a reza está em dia, os ritos estão cumpridos...a lei é observada, o dízimo é pago! A par, a ideia de que «não mato nem roubo nem quero mal a ninguém». Como quem diz: o mandamento do amor a Deus está em dia! E esse é o primeiro.

Fora do Templo, longe do adro, reina outro tipo de tranquilidade: «não sou de missas», mas Deus está comigo, porque me empenho no campo social, só não faço mais o bem porque não posso, ajudo mais do que aqueles que estão sempre a bater no peito. Não interessa muita reza. Importa mesmo é lutar pela justiça! Como quem diz: o mandamento do amor ao próximo está em dia! E esse é o primeiro!

Estes dois discursos têm lógica. Mas pecam por ingenuidade, ao colocarem Deus em pingue-pongue com o Homem, quando é exactamente o contrário. O Homem é, por assim dizer, a outra face de Deus! Amar a Deus significa amar aqueles que Deus ama e amar com o mesmo amor com que Deus ama. Amar a Deus significa amar cada Homem, mas amar cada homem significa amar a Deus. Num caso como noutro, o homem não ama sem primeiro se sentir e saber amado por Deus. Por isso, sem que primeiro este amor de Deus verdadeiramente penetre a inteligência, o coração e a vontade do homem, jamais o homem se torna capaz do amor. Sem o amor de Deus o amor humano não passa de uma simpática amizade. Sem o amor a Deus, o amor ao próximo reduz-se a um mero gesto humanitário, a fazer inchar o nosso orgulho e a iludir-nos com a consolação de já termos feito muito... Mais: sem o amor aos irmãos, o nosso amor a Deus não passa de uma ilusão sentimental, de uma pia devoção sem verdade nem sentido. 
Por isso, é sempre pela «força do amor de Deus» que o homem verdadeiramente ama o próximo e no amor ao próximo se sente impelido pelo amor de Deus. Só assim se compreende o diálogo conhecido de uma médica com a Irmã Teresa de Calcutá. Dizia a médica: «por dinheiro nenhum deste mundo eu faria o que a senhora faz»! A que lhe respondeu a Madre: «Nem eu, minha senhora, só pelo amor de Deus»! Na verdade, querer amar o próximo sem ser tocado pelo amor de Deus é uma presunção. E querer amar a Deus sem o amor ao próximo é uma mentira. Isto é a coisa essencial. Isto é uma evidência que a gente confunde no meio de tantas explicações. Mas é clarinho e simples. Já que o homem não é senão a outra face de Deus!... 
